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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

MOÇÃO Nº  88 / 2006.
Senhor Presidente,

Considerando que as propriedades benéficas atribuídas ao mel são bem conhecidas pela população, que o utiliza em diferentes preparos. O mel brasileiro se destaca a nível mundial pela sua “não contaminação” com antibióticos ou produtos químicos, diferenciando-se do que ocorre com a maioria dos méis produzidos em todo mundo. O produto brasileiro é consumido no mercado internacional devido à sua pureza e qualidade, mostra disso é que a empresa bebedourense “Apidouro” tem na exportação do mel 99% do seu negócio;

Considerando que desde a sua fundação em abril de 1984, a Apidouro sempre esteve ligada à produção de mel, mas sempre preocupada com o aspecto legal da comercialização, culminando com a legalização do seu entreposto já em outubro de 1986, junto ao Serviço de Inspeção Federal;
Considerando que, de início, a empresa não chegou a colocar os seus produtos no mercado, optando por continuar somente como produtores de mel em latas, nesta ocasião com aproximadamente 500 colméias. E durante 10 anos esta situação foi mantida, quando em novembro de 1996 o SIF foi reativado, as instalações foram adequadas e partiu-se definitivamente para a comercialização, inclusive voltado à exportação. Hoje a empresa conta com uma capacidade produtiva para exportação de mais de 300 toneladas de mel por mês;

Considerando que na Apidouro, além do mel puro (laranja, eucalipto e silvestre) voltado à exportação, também fabrica o mel composto por própolis, guaco e agrião; pólen desidratado; sete sabores de spray de própolis; própolis em solução; geléia real e energético natural. Oportuno destacar, que há três anos a Apidouro esta exportando própolis in natura, em solução alcoólica ou glicólica, para Taiwan, Japão e Canadá;
Considerando que o mel hoje exportado chega a Bebedouro de diferentes regiões do País, entre os quais o sul, o sudeste e o nordeste, respeitando a florada de cada localidade e onde o produto passa por uma pré-análise antes de ser enviado para a empresa, geralmente acondicionado em 50 tambores com 280 quilos cada, por caminhão. Ao chegar à empresa o mel é novamente analisado, desta vez o trabalho é mais minucioso, visando atender as exigências das empresas estrangeiras. O trabalho no envasamento de produtos derivados do mel é realizado manualmente pelos funcionários;

Considerando que atualmente a Apidouro exporta principalmente para países da Europa, como: Inglaterra, Espanha e Áustria, onde o mel brasileiro é classificado como “mel de mesa”, devido à sua qualidade. O mel da laranja é o mais procurado;

Considerando que, desde 2002, a Apidouro é a maior exportadora de mel do Brasil. Somente em 2004 foram enviados ao exterior 180 containeres, com 74 tambores contendo 280 quilos de produto em cada. Entretanto o produto brasileiro encontra-se atualmente embargado no Mercado Comum Europeu, visto que a Comissão da União Européia, que se reúne duas vezes por ano – fevereiro e agosto - para decidir sobre a liberação dos produtos importados, inclusive o mel, em 2003 exigiu que as autoridades do governo brasileiro apresentassem, num prazo de dois anos, um histórico de pelo menos 6 meses com análises documentadas, atestando no resultado obtido a qualidade do produto;

Considerando que o prazo venceu em outubro/novembro de 2005. Época em que a Comissão esteve no Brasil e constatou que as autoridades brasileiras não haviam tomado as providências exigidas e, por isso, decidiram pelo embargo do produto brasileiro na reunião realizada em fevereiro último. Atualmente laboratórios brasileiros vêm sendo credenciados pelo Governo, para que as análises sejam feitas. Acontece que a primeira amostra para as análises exigidas se deu a partir do final de junho último, mas como o histórico exige pelo menos 06 meses de análises supõe-se que somente no final do ano estará concluído. Ou seja, na reunião da Comissão da União Européia em agosto próximo ainda não disporemos do histórico concluído para justificar a suspensão do embargo, que talvez ocorra em fevereiro de 2007;

Considerando que até a solução do problema o exportador tem procurado colocar o produto em outros mercados, como nos Estados Unidos por exemplo. Ocorre que tais mercados têm conhecimento do embargo que sofremos e, em razão disso, oferecem preços inferiores aos por eles mesmos praticados. Uma condição prejudicial ao exportador brasileiro, uma vez que precisa negociar sua produção em desvantagem com outros países produtores que não vivem o problema, sendo obrigados a aceitar preços inferiores ao praticado no mercado e incompatíveis aos custos de produção, a fim de se manterem produtivos até a questão ser resolvida. Embora tenham consciência de que o seu produto é de igual ou superior qualidade ao que é oferecido pela concorrência;

Considerando, enfim, que, em resumo, a exportação assume grande relevância para as empresas, pois é o caminho mais eficaz para garantir o seu próprio futuro em um ambiente cada vez mais competitivo, que exige das empresas brasileiras plena capacitação para enfrentar a concorrência estrangeira, tanto no Brasil como no exterior. E para o Brasil, a atividade exportadora tem também importância estratégica, pois contribui para a geração de renda e emprego, para a entrada das divisas necessárias ao equilíbrio das contas externas e para a promoção do nosso desenvolvimento econômico.
SOLICITO à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nas formas regimentais, para que seja dada ciência ao Presidente da República, Exmo. Sr. Luis Inácio Lula da Silva; ao Ministro da Agricultura, Exmo Sr. Luiz Carlos Guedes Pinto; ao Ministro do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, Exmo. Sr. Luiz Fernando Furlam; e, via e-mail, aos Lideres de Partido no Senado Federal e na Câmara dos Deputados, da MOÇÃO DE APELO para que se sensibilizem com o problema por que passam os apicultores do Brasil, devido ao embargo ao mel aqui produzido, imposto pela Comissão da União Européia em razão do não cumprimento, por parte das autoridades governamentais, das exigências por ela definidas em 2003 e que deveriam ter sido concluídas até o ano de 2005. E assim, envidem esforços necessários junto ao referido órgão europeu, no sentido de que o problema seja solucionado rapidamente, inclusive utilizando-se de dados preliminares contidos nas análises que, tardiamente, vem sendo realizadas pelos laboratórios recentemente credenciados, cuja conclusão final do histórico está previsto apenas para o final do ano. Já que a falta de uma ação efetiva neste momento e que objetive influenciar na reunião da Comissão da União Européia a ser realizada no próximo mês de agosto, prolongará o embargo em, no mínimo, até a outra reunião em fevereiro de 2007, prejudicando ainda mais a exportação do produto a preços competitivos e condizentes com os custos de produção e, logicamente, também o nosso produtor e País. 

Solicito, ainda, que cópia dessa Moção seja encaminhada ao proprietário da Empresa Apidouro em nosso município, Engº João Laforga, assim como à Associação Paulista dos Apicultores – APACAME e à Associação Brasileira de Apicultores Criadores de Abelhas Mansas.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 07 de julho de 2006. 
Celso Teixeira Romero

    VEREADOR – PFL
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